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Aos nossos agentes de venda avulsa, do
interior, que se encontram em atrazo de pa-
gamento, solicitamos a remessa das impor-
tancias correspondentes aos seus débitos,
em vale postal, c»m a máxima brevidade.

Dentre esses pedimos resposta, ás nossas
reiteradas cartas, aos seguintes:
Alfredo Fernandes
Cândido Mosquei™
Domingos Orfanó
Francisco Gontliier
Joaquim Louro
José Fausto Dias
Raymundo Dias
Modesto Vieira
Anfonio Geniile

>
Nesíor Lopes Coelho
Sizenando llabaiana
Armando Santos
Luiz Fontana
Agenor Pereira da Cunha
Brito & Santos
Nicanor Figueiredo
Mario Salgueiro Vianna.
Alfredo Barbosa da Silva
Othon Dias
Abraham Bicharia
Carlos Alves
Joaquim Pedro Barbosa Jtinior
C. Oliveira Azevedo V'
S. Rezende
M. Franco
A. Salles

Antônio .Carlos —
Pomba —

- Alfenas —
Dores do Indayá —
Mar de Hespanlia —
Ponfe Nova —

* 
Jequitinhonha —
Soledade —
Caxambú —
5. Sebastião do Paraizo —
Janúaria —
Viçosa —
Ouro Prelo —
liajubá —
Patrocínio —
Pirapora —
5. L. Carangola —
Sele Lagoas —
MacAdo —
Leopoldina —
Janúaria —
Patrocínio .—
Qiveira —

Itauna -—
Caralinga —

Mi

Assignaiura e venda avulsa
Esfados :

Anno 25$000
Anno (sob registro) 50$000,x ,
Numero avulso... $600'*

Capital :
Numero avulso
Atrasado
ld*m, sob registro mais.

?300
$600
$600

Para o Exterior
Porle simples :

Anno  50$000'
Semestre  30?000

i/.

Registrado;
Anno  60$000
Semestre , 35$000

Publicação retribuída —(Annuncios) — Preço por vez
Em papel assetinado

1 pagina  200$000
J* '  íioiooo

•i'1,. *.  60*000
Publicações especiaes no texto, 5$000

a linha, por vez, escala corpo 7

Em papel couchê
1 pagina  250$000

V? •  130?000
70$000

Capa anterior - (cores).. 450$000
Confr» capa. Ia. e 2.e a 350$000

Toda correspondência deve ser dirigida a Joáo de Abrei

4 de Julho de 1925

CABELLOS BRANCOS! ?

A Loção Brilhante faz voltar a côr primi-tiva em 8 dias. Não pinta porque não é tintura.
Não queima porque não contem saes nocivos.
E' uma formula scientifica do grande botânico
dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200
contos de réis.

Analysada e autorisada pelos principaes Ins-
titutos- Sanitários do extrangeiro e Departamen-
tos de Hygienc do Rio de Janeiro e S. Paulo.

Com o uso regular da Loção Brilhante:
1.0 — Desapparecem completamente as caspas c

affecções parasitárias.
2.0 — Cessa a queda do cabello.
3.0 — Os cabellos brancos, descorados ou grisalhos

voltam á côr natural primitiva sem ser tingi-
dos ou queimados.

4.0 --• Dctcm o nascimento de novos cabellos
brancos.

5.0 — Nos casos de cahdçíe faz brotar novos
cabellos.

6.0 — Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se
lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca.
A Loção Brilhante é usada pela alta socie-

dade de S. Paulo e Rio.
A' venda em todas as Drogarias, Perfumarias

e Pharmacias de i.a ordem.

VÍ;,'':V

TUIMK DO ESPECIALISTA
0 meu amigo bem sabe o que tem

gasto e quanto tem soffrido com essa prós-tatite.
Deixe-se de mais experiências com re-

médios novos... no nome.
O BLENOL, é o único especifico con-

sagrado ha muitos annos.
Torne a usal-o como manda o autor, e

verá que a prostatite logo desapparece, sem'
fazer a operação.

Lie. pelo D. N. S. P. em 20-5-19.K), sob o n. 44 I

NO BíWttO e para as MOLÉSTIA DA PELLE
¦í

USAI

Manchas Vermelhidões Caspas
Sardns Comichões Perda de cabello
Espinhas Irritações Doras
Rugõsidades Frieiras Eczemas
Cravos FeriJas Darfhros

Golpes-
Contusões
Queimaduras
Erysi pelas
Inflammações

ARISTOL1NO S A 3B A O
LIQUIDO MEr>IOIIVAL,W^^mã J

•t '
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DENTIFRICIOS
MANTÉM A

HYGIENE
DA BOGCA

CLARÊAM E
CONSERVAM
OS DENTES

PERFUMAM
0 HÁLITO

Em todas as
Pharniacias,

Drogarias.-
Perfumaria»,

on no
deposito

Fco GIFFONI
Io da Março 17

I PERFUMA,= I
4 = ONDULA \í

__i

_s

() cantar é dor dos anjos,

bailar dos namorados,

alegria dos solteiros,

tristeza dos casados.
jjàà

1_

— ONDULA,
AMACIA E=
CONSERVA 0

CABELLO.

\

íltCOnTPA-SeNAS BOAS PHAUHACIAS,
DPOfAWAS. PCRFUnADIAS t

! nOBWOSITO 6UM MMNACIA E DR0GAR1»

FRANCISCO GIFFONI &C*
RIJAI? DE MARCO.I7-B|0Dt JAIlilBa
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Números atrazados, desde o primeiro, publicado
em 11 de Fevereiro de 1922, encontram-se na

LIVRARIA BRAZ LAURIA -

R. Gonçalves Dias, 78
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Meninos de hoje
A' mesa, Pedrinho interroga:

Dize-me uma coisa, mamãe: como foi que
eu nasci ?

Em um repolho. ' filhinho?
E papae ?
Teu p.ie, numa cerejeira.

-E tu?
Eu, fui encontrada em uma salada.

E Pedrinho:
Não se faz, então, amor na família ?
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PREÇOS DE
SEDAS

Crepe Radium — todas as cores — Metro
Crepe Cirna superior todas as cores —

Metro ... . . . ...
Crepe Radium artigo francez — todas as

cores — Metro . , , • . . . .
Crepe Setim — todas as cores — no-

vidade — Metro ... 7 .
Marrocain seda — grande moda — su-

perior — Metro . . . . . .
Crepe Romano — francez — todas as

cores — Metro . . . .
Velludos de seda chiffon — superior —

Metro ... . . . .
Crepe Faconée — todas as cores — Metro
Cottelet — grande novidade — cores

moda — Metro . . a . . .
Ottoman — grande moda — todas as

cores — Metro . . ... .
Marrocan liso — cores novidade — Metro
Otíoman broche — grande moda — Melro
Rhodièe — artigo modernissimo — Metro

i C$500

2 5$ooo

28$ooo

30$ooo

39$ooo

42$000

48$000
48$ooo

Ó5$ooo

65$ooo

85$oóo

90$ooo

95$ooo

TECIDOS DE LÃ
Behgaline lã todas as cores moda .
Tricoline de lã listada — todas as cores
Tecido de lã fantasia —todas as cores .
Tecido de lã e seda fantasia — cores

moda
Marrocain lã liso — larg. 1,20 — to-

das as cores
Drap setin superior — todas as cores

— Metro .....

9$5oo
i7$8oo

ió$8oo

23$8oo

24$8oo

20$000

í 87-OUVIDOR-189

Marrocain bordado — largura .1,20 fan-
tasia

Tecido de lã inglez — Novidade — lar-
gura 1,40 . . . . ... .

Marrocain fantasia — largura 1,30 .
Frjleuse de lã novidade — largura 1,20
Escossez de lã — grande moda — lar-

gura 1,20
Gabardine de lã todas as cores — lar-

gura 1,30  . . .
Astrakans preto — superior qualidade .
Pelúcia de lã e seda — largura 1,30 .
Cacha -- grande moda — larg. 1,40

ALGODÕES
Eponge fantasia — larg. 1,00 — Metro
Eponge fantasia c/seda larg. 1,00 —

: Metro
Eponge Barêgè — fantasia — Metro .
Eponge Barrêgè lisa — larg. r,oo —
Metro

Crepon Japonez — padrões novos —
Metro

Op^la lisa — todas cores moda — Metro
Crepon listado — largura i,oo — Metro
Fóurlard fantasia — larg. 1.00 — Metro
Tricoline lã listada — larg. i,oo —Metro
Marrocain cores lisas —'¦ larg. 1,00 —

Metro .... . . . ...
Crepon bordado — larg. 1,00 —Metro
Etamine para cortinas — Metro . * .
Flanella alg.'fantasia — Metro . .
Cretone para cortinas — Metro . . "

Crepon «Primavera» larg. i,oo — Metro
Marrocain fantasia — larg. 1,00 —Metro'

29$000

29$000

31$800
25$000

32$000

35$ooo

49$ooo

75$ooo

48$ooo

4$8oo

5$200
6$ooo

6$8oo

4$50o

3$goo

5$5°°

9$8oo
6$8oo

6$ooo

7$5oo

3 $600

3$'200
2$5oo

7:$ Soo

9$ooo

ROYAL
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CAMA E MESA
Lençóes de cretone — c/bainha ajour

200x140 . .... . . .
Lençóes de cretone — c/bainha ajour

200x140 .. . . . . t .
Lençóes de cretone superior 220 x 140

230x160
230 x 180

» meio linho 235x160
» » » 235x200

Toalhas adamascadas para mesa
iqox 150  '-. 

,
200 1 145 . . . : . X
250x145 ..... . .
30oxi45 ' •
350x145

Fronhas de cretone c/ajour 60x40 .
» 50.x 50 .
» 70 x 70 .

Guardanapos para refeição — Dúzia
». chá — Dúzia

- 6$Soo

10S500

12S300

165400

18$500
21S50G

235500

9$200
12$000

I4S500
175000

20$000

3$9°°
3$7oo
5$50o

n$Soo

3$4oo
Guarnições para cama

Cobertores — etc.
Edredons

ROUPA BRANCA
Camisas de dia de morim finíssimo

» » » cambraia
com vivas cores . . . . . .

Camisas de dia bordadas . . . .

» » em opala bordada .
» - » » » c/.endas .»

» »

3$ 500

3$çoo
4$ 800

75500
8$8oo

» suissa (côr.) 125300

Calças morim fino ....... 35200
» , de cambraia c/dvos de opala de

côr • • • ¦* 35600
» bordadas — artigo bom ... 4S500
» c/bordados suissos ..... 5$500
» c/rendas finas 7$90o
» de opala em cores (finíssimas) 125800

Camisas noite morim fino .... 75200
w » cambraia c/vivos côr 85200
» » c/mangás compridas . 115700
» » em opala branca e de

cores ic>$8oo
Combinações de opala c/ajour . . 135500

» com bordados .... 18S500
» de calça e camisa — Idem

de camisa e saia — guarnições
de 3 e 4 peças.

O mais variado sortimento.

CONFECÇÕES
Vestidos de lã - - Capas de seda e malha là
— Robes manteaux — Sahidas de baile e thca-
tro — Casacos de malha de lã — Echarpe de
malha de lã — Echarpes de seda e de malha de
seda — Pelles — Boas — Renards — Agazalhos.

Vestidos para rua.

Vestidos para theatro.

Vestidos de toilette.

Vestidos para baile.

Os* mais surprehendentes modelos.
Grande saldo de vestidos a escolher —

STORE 187-OUVIDOR-189
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SORÉT JB!
SOBERANO

NOS CASOS DE ENFRAQUECIMENTO DOS NERVOS,

FALTA DE MEMÓRIA. INSOMNIAS E FALTA DE
APPETITE

ElilXIR DE SORÉT VENDE-SE EH TODAS AS
PHARMACJAS E DROGARIAS, APPROVADO PELA DIRECTORIA

DB SAÜDE PUBLICA em 2616 11919 sob N. 97

A
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BbENOKKHAGlA.CYSTITE,

CATHARRO DA BEXIGA
Tratamento rápido e completo com a

Injecçõo Antl-Blenorrhagica, Capsu-
lascitrinase *

Licor de Alçatrão Composto de

IV4_E_D__13_ROS 00:M_ES
j Deposifo: ALFÂNDEGA, 213 e AV, PASSOS, ôô

Pharmacia N. S. Auxiliadora
S Lie, pelo D, N. S. P. sob os ns. 273, 694 e 49

ww de llm
I ABREU SOBRINHO *\

L ai âl. l .13*-J
\ -INTERMITTEnTES- /V PALÜ5TRES • 5EZÕE5-X¦V -MEVRALGIAS- y^^MALEITAS^^

Números atrazados da A MAÇÃ
eacontiam-íe a nada na LIVRARIA RRAZ LAURIA

_-_-• Gonçalves Dias, T®
•:•:•.•••.•.•.•.« i
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Temos agora, ali mesmo na Avenida, um
grande Cinema, um Cinema digno deste nome;
nelJe se exhibem os bons films americanos, qüe
ha alguns mezes passados, só poderíamos co-
nhecer atravez as noticias trazidas até nós pelas
revistas cinematographicas.

Um cinema, porém, é pouco, é quasi nada
para uma cidade como o Rio. Precisamos de
quatro ou cinco Capitólios, onde se éxhibam to-
dos os grandes films americanos que, por de-
masíado caros, não podèfri passar, dando lucro,
em outros da Avenida.

Tivéssemos alguns
cinemas como o Capi-
tolio, explorados por
differentes pesíoas,es-
tamòs certos, nem os
films mais caros que
se conhecem, os da
United Artists. nos és-
capariam.

Douglas, Mary. Car-
lito, a trindade ma-
xima da cinematogra-
phia americana, srto
hoje para os seus ad-
nrradores carioc; s me-
ras recordações do
passado e tênues es-

preciso que alguém mus se anime a empregar
os seus capitães na exploração de grandes cine-
mas. Que mais alguém se anime a imitar o
Sr. Senador e desista, de uma vez por todas,
das salinbas asphixiantes da Avenida.

Estamos a ver que. muito breve, o melhor
Cinema do Rio irá parar ás mãos do homem
intelligente que soube conceber e levar a effeito
a creação do Cinema Poeira, genial idéa de
quem sabe e quer ganhar dinheiro. E talvez
com tal proprietário, mestre do officio, tenhamos
a lucrar muito mais do

Aslrakan, velludos de
seda, crepes marrocain de
lã e de seda, crepes seíim,

radium e romain,
charmeuses e qualquertecido em seda ou lã, não

comprem sem visitar
— a —

CASA TEDESCO
RUA GONÇALVES DIAS, 9

que até agora.
Emquanto espera

mos. vamos aprovei-
tando o que temos.
O Capitólio offerecc-
nos algumas das me
lhores pròducções ame-
ricanas; agora mesmo
anriúndá-se o grande
film de Cecil De
Mille (The Ten Com-
mãndments», que pou-
cas esperanças tinha
mos de ver passar
aqui.

Emquanto não te
mos Douglas e Mary,

peranças do futuro. Vel-os-
hemos ainda algum dia, nas
leias cariocas ?

Somente a concorrência con-
segue melhorar a mercadoria
em beneficio do consumidor,
seja essa mercadoria goiaba-
da, bacalhau ou film.

E' a concorrência a única
cousa que pôde obrigar o ne-
gociante, de qualquer nego-
cio, a olhar um" pouco me-
nos para o seu interesse finan-
ceiro, e um pouco mais para
o interesse do consummidor: o
que, alias, vem a dar jio^
mesmo.

Entretanto, para que haja
concorrência hoje, no Rio é

aproveitemos este
outros, que só têm de inferío-
res áquelíes o serem mais bn-
ratos.

M.

OOOOOOOO

A Warner Brothers escolheu
Monte Bluc para o papel prin-
eipàl do seu film «The Verdict
òf Faro Mountain», cujo argu-
inento é extrahido do conto do
mesmo nome. de Rex Beach.

0000O000

Anita Stewart é uma chis
actrizes que apparccem no film
«Never the Twain Shall Meet»,
da Metro Goldwin.

e
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Robert Leonard e Mae Murray divorcia-
ram-se em Paris, quando ali estiveram ultima-
mente.

Ernst Lubitsch será o director de alguns
dos próximos films de Mary Pickford.

Lew Cody fez o galã do film «Husband
and Lovers», da First National, secundando Fio-rence Vidor, que foi a «estrella».

A Paramount adquiriu mais
um bom elemento para o seu
elenco de comedia; Raymond
Griffith, com o qual firmou um
contracto de cinco annos.

___

CREOZOTADO

Sidney Olcott é o director
de Ricardo Cortez e Betty
Brorison no film «Not So Long
Ago.»

As mesmas noticias, que dão
como certo o divorcio de Mae
Murray, annunciam o próximo
casamento de Robert Leonard,
seu ex-marido, com Ruth Rol-
land.

^uelt cc-ch mum JOÃO DA SILVA SILVEIRA;
AUTOR DC GRAN"ELIXíR 

DE NOGUEIRA"1
EMPREGADO COM

SUCCCSSO NAS FRAQUE-
ZAS LM GERAL

GíiANOE fOMrn -. P0BTir,r_„T.-.\

MlLHABES DE ATTESTADOS MEDIC08J
RECONSTITUINTE DE l.\ ORDEâf

Donglas Fairbanks escolheu
para o seu próximo film o ti-
tulo «The Blanck Pirate».

Colleen Moore, ao contrario
do que se annunciou, não pre-
tende deixar a First National.

Em vista do grande êxito alcançado pelofilm «The Thundering Herd», a Paramount fir-
mou com William Howard, seu director, um con-
tracto de cinco annos.

Caról Dempster foi escolhida por Griffith
para interpretar o papel pjincipal do seu film
«That Royle Girl», da Paramount.

Em «The Necessary Evil», figuram Viola
Dana, Thomas Holding e Ben Lyòn.

Donglas já temíinou o seu film «Ddn Q.,» que
parece destinado a obter um estrondoso successo.

A fabrica Lombardo, de Milão, está fil-
mando «Una ragazza di Pompei», com Leda Gys
no principal papel.

Laura La Plante, William Desmond, George
Cooper Kate Price e Alexandre Karr fazem parte
do elenco do film da Universal «The Plot Thi-
ckens.

Betty Bronson e Ricardo Cortez são os
dois principaes 'artistas 

que figuram no film «Not
so Long Algo» da Paramount.

Mary Philfin vae ser a interprete da nova
edição do film «Stella Maris», em que Mary
Pickford tem um dos seus melhores papeis. Char-
les Brabin será o director.

Entre os artistas mais àfamados que per-
tenoem ao elenco da Paramount, figuram Gloria
Swanson, Nita Naldi, RudÓlph Valentbo, Thomas
Meighan, Richard Dix, Pola Negri, Jack Holt, ]Rod La Roque, Lois Wilson, Wallace Beery,
Bebe Daniels, Dorothy Gish, jetc.

DR. PAPAF1TA

Ernst Lubitsch quer filmar
«Kiki», porém com Marie Preo-
ost no papel da protagonista.

A Paramount apresentará ago-
ra films de Harold Lloyd, jun-
tamente com a Pathé New York.

Cllilci M\a Clnr.lci k Dimçis in
Ctlovs, Bectn e Adis

Tratamento eapeoial indolor du
HEMORKHOIDAS

SEM OPERAÇÃO
BI. Ilit PITANGA DOS S1ITQS

Da Faculdade de Medicina

Rua do Passeio, 56-Sob.
Com. de 1 &• i horme

Griffith é acrualmente, como' se sabe, o
director geral das producções da Paramount O |seu primeiro film para esta empreza, quasi promp.to já, intitula-se «Phat Royle Girl».
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iERMICIDA _ TÔNICO
AO MESMO TEMPO

A Preparação do Dr. Crossman é um
medicamento liquido interno para a Go-
norrheia, Gotta Militar e todas as enfer-
midades infecciosas das Vias Genito-
Urinarias, e igualmente efficaz em ambos
os sexos.

A Preparação do Dr. Crossman não só
mata os germens, como também augmen-
ta o poder dos tecidos debilitados pararepellir os germens invasores e reparar os
estragos causados pela enfermidade, evi-
tando ao mesmo tempo possíveis compli-
cações. Nenhumas injecções ou irrigações
são necessárias.

A Preparação do Dr. Crossman cumpre
o que outros methodos de tratamento só
promettem. Um frasco de ensaio provaráo seu mérito; dois frascos bastam paraos casos usuaes.
J Â venda em todas as principaes Phannacias rOrogarias.

Patente 142, de 3 de Julho de 1917
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i — Um dia — contava certo caça-
dor, — eu fui caçar umas onças na
serra da Mantiqueira, quando, de repen-
té, dou com um desses animaes desas-
sombrados, que me enfrentou, mostrando
as garras ferozes. Sem perder um mo-"ipento levei a carabina ao rosto, e dis-
j)arei. Era o ultimo cartucho, e a bala
não acertara. Na imminencia de ser
ajtàçadò pelo bicho, atirei a arma ao
qhão e desandei na carreira; e quando
olhei para traz, vi que a onça corria,
urrando no meu encalço. Nessa emer-
gencia, vejo perto de mim uma furna,
ei entro por ella. E, que vejo? Den-
tro da furna, com as garras afiadas,
estava, arreganhando os dentes, outra
onça! Procuro sahir, e vejo á bocca
do esconderijo a fera que me perse-
guia, e que me punha na contingência
de ser devorado, ou por uma, ou por
outra!

E que aconteceu? — indaga um
dos circumstantes, nervoso.

O narrador, sentindo-se em uma si-
tuação sem remédio, rematou:

Que aconteceu ? Ellas .. .me co-
meram!...

Quem quijzer ter seu sossego
Case f com moça1* faceira,
Já namorou muitos homens
Não cai mais na brincadeira.

A MAÇÃ

ADEUS RUGAS!
3.000 dollares de prêmios se ellas não desapporeccrcm

A mulher em (oda a edade pôde se rejuvenescer e se embellczar. —
C fácil obfer-se a prova em vosso próprio rosto e em pouco terrpo.

EXPERIMENTAE HOJE MESMO O «RUGOL»
Creme scientifico, preparado segundo o celebre proces-so da famosa doutora de belleza, mlle. Dort Leguy, que ai-

cançou o primeiro prêmio no Concurso Internacional de
Productos de Toilette.

RUGOL — Opera em vosso rosto uma verdadeira trans-
formação, vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo.

RUGOL — Differe completamente dos outros cremes,
sobretudo pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvido pelos
poros da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram
na sua composição.

RUGOL — Evita e previne as rugas precoces e pés de
gallinha e faz desapparecer as sardas, pannos, espinhas, era-" vos, manchas, etc.

_ RUGOL — Não engordura a pelle. Não contém drogas
nocivas. E' absolutamente inoffensivo. Até uma criança re-
<***-n »s vt_ poderá nsata.

RUGOL — Dâ uma vida novra a epidentw flacida, po-rosa e fatigada, emprestando-lhe a apparencia real da ju-ventude.
GARANTIA ! — Mlle. Leguy pagará mil dollares a quem

provar que ella não tirou completamente as suas próprias ru*
gas com duas semanas de tratamento apenas.

Mlle. Leguy offerece mil dollares, a quem provar que ella
não possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas expo-
sições pela sua maravilhosa descoberta.

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar queos seus attestados de curas não são espontâneos e authenticos.
AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta innumeros

imitadores têm apparecido de todas as partes do mundo. Por
isso prevenimos ao publico que não acceite substitutos, exi.
gindo sempre:

RUGOL
Mme. Harry Vigier, escreve :"Meu marido, que em sua qualidade de medico, c muito descrente por Ioda a

sorte de remédios, ficou agradavelmente surprehendido com os resultados que obtive com
o uso do RUGOL e por isso lambem assigna o atteslado que junto lhe envio.

Mme. Souza Valence, escreve:"Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afeiavam o rosto e depois
de usar muitos cremes annunciados. comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL obtendo
a desapparição não só das rugas, como das manchas, modificando a minha physionomiaa ponto de provocar a curiosidade e admiração das pessoas que me conheciam".

Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias e perfumarias. Se v. s. não encon-
Irar RUGOL no seu fornecedor, queira cortar o eoupon abaixo e nos mandar que im-
mediatamente lhe remetteremos um pote.

Únicos cessionários para o America do Sul: — ALVIM & FREITAS, rua da
Carmo, 11-sob, — Caixa, 1379.—S. Paulo.

A.M.

—^——— COUPON •

SRS. ALVIM & FREITAS, caixa, 1379 S. Paulo
Junto remelfo-lhes um vale postal da quantia de 15$000, afim de que me

seja enviado pelo correio um pote de RUGOL :

NOME 

RUA

CIDADE

ESTADO

Sllll^S^lllilBillISIlIllllllllli
LOTERIA FEDERAL

MM
UMCA offfcial.
ÚNICA fiscalIsada pelo fócicrno Federal.
ÚNICA por cujos prêmios responde o Tfiesouro.
UNICa. extraída à vista do publico nesta Capital.CAPITAL: 3X00 contos com o deposito de 900 contos no Tfiesouro.PRÉDIO próprio, á Rua l.» de março, tio, com frente para á Rua ülsconde de «abo-ra&n, tT. Extracções diárias as _ 1/2, e ás 3 Coras aos sabbados.
Pedidos de bilhetes com mais SOO réis para o porte.
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Atirados, sem fortuna, p:do mundo, os grãos-duques russ3s', os príncipes
austríacos e cs barões allemães. transformaram-se. diz-se, em çopeiros, em «rhauf-
feurs», em simples empregados de hot.d. Alguns foram ter, mesmo, á ceSinha,
minejando baterias de caçarolas depois de haverem co.nmandado. nas fronteiras,
baterias de canhões.

.Essa invasão dos fornos e dos fogões pela aristocracia leiga foi a causa,
ao que parece, da anarchia que reina, actualmente. na arte culinária. Nunca se
comeu tão caro, no Brasil e no mundo. E, também, nunca se comeu peojr, < >
engano de que foi victima o desembargador Saboya da Rocha 6 documento, tal-
ve/. dessa verdade.

Solteiro e rico, o \elho magistrado admittiu como cosinheiro, ha três me-
zcs. um rapagão louro, alto, vermelho, de sobrancelhas de p.iina. que fizera
parte, na guerra, .no posto de capitão, do Estado maior austríaco. Pouco ver-
sado em panellas, o desembargador não pôde apreciar, devidamente, b novo
cosinheiro. Sabia, unicamente, que a comida era intragável, e (^ue ingeria, apenas,
o sufficiente para não morrer de fome. Tanto assim que, ao fim de quatro se-
manas, despediu o homem, que foi substituído pela Thereza, legitima cosinheira
nacional.

No dia da estréa desta, o desembargador entrou em casa, ás seis da tarde,
para reconfortar o estômago. Chamou o Justino, molecote que fazia de copeiro, c
ordenou:

Dize á Thereza eme ponha o jantar. Depressa!
A Thereza não está, patrão: m:s vem já. -— informou o moleque.
Então, vae tu pondo a sopa; eu não posso esperar.

Guardanapo no collete, o ventre empinado, empunhando a colher, o res-
pcitavel sacerdote da lei esperava a sopa, quando o moleque lhe poz diante dos
olhos um prato de liquido ralo, em que boiavam pedaços de cenoura, gràcs de
arroz cosido, e particuh s dé carne. Com fome. o desembargador provou a pri-
meira colherada, e pediu:

Traga o sal, Justino!
E, logo, em seguida:

Você aqueceu esta sopa ?
Aqueci, sim, senhor!

Acabava o magistrado de esvaíiar o prato com a ultima colherada, quando
a Thereza, que havia regressado nesse intervallo, entra de repente na sala de jan-
tar. Dá com os olhos no prato, volta á cosinha, e torna á presença do desem-
bargador.

.— Patrão, que é isso ?
E com as mãos na cintura: j

Não é que o Justino deu para o patrão, em vez da sopa, a água em
que eu lavei os pratos do almoço?!....

««

]? CONSELHEIRO X. X. <L
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A iNjEcçÃo ™» PAUL PERRET
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~- Então, está entendido, madame. Basta que
tome uma dúzia de injecções, e estará bôa, A
primeira, amanhi. Tem alguém que lh'a possa dar?

Não, doutor; e eu não conheço ninguém que
m'as possa dar. 0 doutor nào poderá recommendar-
me uma enfermeira ?

Uma enfermeira, não; mas um enfermeiro, te-
nho. Ha perto da minha casa um rapaz pobre, es-
tudante muito applicado, que precisa ganhar a
vida... Um franco por dia e uma gorgeta no fim
da serie, e dlc ficará satisfeito.

Mns o doutor não disse que era preciso to-
mar n injecção nas nádegas ?

Nas nádegas ou na perna. Eu adir*, porém,
que nas nádegas seria melhor. É' menos doloroso.

~ Nesse -caso, c preciso que eu descubra o
meu corpo aos olhos de um homem... de um ex-
tranho I

* — Ora, madame, que tolice !>;. 0 homem de
seiencia não presta attenção a essas cousasl Isso
é- tão commum ao3 nossos olhos, que nada nos
impressiona.

E meu pudor, doutor? Miu nnrido não ad-
mittiria jamais que eu me mostrasse em semelhante
traje a outro homem.

Mas, madame, trata-se da sua saúde. E
com a circumstancia de que os seus olhos não
violarão a sua castidade.

Oh, doutor 1
Emfim, a senhora pode encontrar um meio

de arranjar as cousas. Como a pessoa de quem eu
falo é sempre muito • pontual, madame só tem a
fazer o seguinte: prepara-se com antecedência, isto
d, deita-se na sua cama, suspende a sua roupa'
até o logar da injecção, e esconde o rosto nos
travesseiros... A sua creada introduzirá o enfer-
meiro aqui na alcova; elle dará a injecção; e, em
seguida, ir-se-ha embora, sem trocar uma palavra,
nem ver, sequer, o seu rosto.

Ah, doutorI O senhor salvou a minha vida!
Eu acceito a sua offerta; mande o moço amanhai

Muito bem; e a que horas deve elle vir?
Dez horas? onze horas?

Onze horas... A's onze precisas eu estarei
preparada.

No dia seguinte, pela manhã, depois do seu
primeiro almoço e do seu banho, a joven irnne.
Rincelcuille chamou a sua creada de quarto.Luisa, — disse, — eu esp;ro hoje o enfer-
metro que me deve fazer a injecção ordenada pelo
medico... Você o faz entrar directamente para cá,
e o espera no corredor, para conduzil-o á porta.Sim, minha senhora.

Em seguida, você diz ao Justino, que me
venha -tfaW ás onze horas e um quarto. Que não
venha nem antes, nem depois.

— Sim, minha senhora.
A's onze horas menos tr ••> rivnutos, tendo con-

sultado o seu relógio pulseira, que trazia no braço,
a linda mine. Rincelcuille installa-se no leito, de-
pois de haver levantado/ a sua camiseta de seda
malva até, quasi, a altura dos rins. E enfiou a sua
formosa cabeça dourada na espunn de renda dos
travesseiros.

Passaram-se alguns segundos. Uma pancada dls-
çreta á porta, e mine. Rinceleuille ouviu que esta
se abria. Não obstante o seu esforço para conter-sc,
um arrepio ligeiro percorreu-lhe a epiderme, na
apprehensSo da rápida bellscadela da agulha. O ruido
de um passo que se approximi.a do leito chegou-
lhe aos ouvidos... Em seguldi, um som que cila
não poude precisar... Ah! que ia elle fazer? A
espera crispava-ihe as mãos, e ella mordia os tra-
vesseiros para não trahir o seu enervamento. Emfim,
uma voz quebrou o silencio:

Madame não se quer virar? Assim como
está, é um pouco difficil...

Céos! a voz c a do Justino, o creado do seu
marido. Sacudindo os travesseiros, pie, Rinceleuille
ergueu a cabeça, num safanão. Deantc d'elle, o
collete de riscas vermelhas desabotoado, o creado
olhava-a, estupidamente.

Que é que faz aqui? — gritou mme. Rin-
ce.leiiille, sem conter a raiva.

Mas, madame —• fez Justino, atrapalhado; —
foi a Luiza, a creada de quarto de madame, que
me disse, a mandado de madame, para vir aqui ás
onze e um quarto, em ponto.

Sim; mas não são onze horas e um quarto.
Não são, mesmo, ainda onze horas.

Eu peço perdão a madame, mas, são onze
e vinte.

Mme. Rincelcuille olha o seu relogiosinho de
pulso; este havia parado. Ella quera ter, entretanto,
a ultima pa'avra:

E a sua attitude? O s.mhor não me explica
porque se encontra ahi con a sua jaqueta na ca-
deira e o seu collete desabotoado?

Justino baixou os olhos, confuso.
E', madame... E' que.. . quando eu vi ma-

me assim... como estava.. . eu suppuz que madame
fosse... fosse como a outra patroa, que eu tive.. .
A's vezes ella mandava chamar o Justino... e eu,
então, já sabia... Não precisava ella me dizer na-
da... Mas, madame me perdoe... A outra é uma
mulher do mundo... gente á toa ..

Mme. Rinceleuille não teve tempo de encoleri-
zar-se. Ouviram-se passos no corredor.. Era o ; cn-
fermeiro enviado pelo medico, que, derido em, ca-
minho por um atropello de vehiculos, chegava com
um atrazo de meia hora.

— •— PAUL p e :r :r e t sstst
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Ao. alto, banquete no Club Naval, offerecido pelos officiaes de .Marinha, ao commandante Ma-
galhães de Almeida, futuro governador do Maranhão. Ao centro, chá no Club
de Equitação. Em baixo, Fogueira de São João no Hotel Gloria, promovida

pêlos hospedes.
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Desde o inicio da década de 8o a situação da coroa
imperial tornara-se, no Brasil, delicada c periclitanle. A
falta de um filho varão na descendência de Pedro II, e
o risco de que o governo viesse a cahir nas mãos
extrangeiras c somiticas de Gastão de Orleans, amedrontavam
os patriotas. Além d'isso, havia na mocidade e no povo,
uma grande anciã de novidade, da experiência de um novo
regimen, mais compatível com as tendências do continente.
Parecia-lhes uma vergonha, uma indignidade, um epprobrio,
sermos o único povo americano que ainda soffria o jugo
de um sccptro, de um governo hereditário, quando, por
toda a parte, em torno, floresciam governos republicanos.
A esse rugido soturno da consciência nacional, respondiam
os partidários do throno com severas medidas preventivas.
Aos agrupamentos populares, chefiados por agitadores
iíitellectuaes, respondia-se com a «guarda-negra», instituição
de «capoeiras» c capangas, destinados a liquidar, a cacete
e a navalha, os 'aneetings» e as passeiatas de caracter
opposicionista.

Esses agitadores de rua eram, principalmente, três:
Lopes Trovão, Silva Jardim e Patrocínio. Os dois primeiros,
se não tinham a eloqüência literária deste ultimo, eram
mais impetuosos, mais queridos da multidão. E entre os
dois, preferia a multidão o primeiro, o qual, sendo menos
violento do que o segundo, era mais cavalheiresco, mais
fértil, nos ges.os e nas frases arrebatadoras, d'essas que,
pela sua conscisão, pela sua firmesá, pelo seu brilho,
electrizam, de súbito, as massas populares.

Lopes Trovão era, em summa, o grande tribuno do
povo. Alto, elegante, imponente, o bigode crespo e a
cabelleira atirada para traz como num sopro de ventania,
era, pode-se dizer, o homem predestinado. O seu nome
bravio, a sua figura corajosa, a sua palavra fulgurante,
indicavam-n'o para a grande missão. E não havia anceio
popular que o não encontrasse encarnando a aspiração
dos humildes, e prompto a dar-se em sacrifício, na praça
publica, á ferocidade dos mercenários officiaes.

Era, sobretudo, o tribuno das grandes frases. Um
dia, a cidade amanhecera alvoroçada. Um imposto novo
pesava sobre os pobres. Nos mercados, nos açouguesy
o povo protestava contra a imposição nova. Ao meio dia,
as praças fervilhavam. Lopes Trovão appartceu.

Lopes Trovão!... Lopes Trovão !... Viva Lopes
Trovão 1 — beiraram mil vozes.

Trovão não odiava o Imperador. Sabia-o um bom,
quasi um santo. As medidas oppressivas não podiam partir
d'elle. Era preciso, po.s, ou.il-o. Pulou para uma cadeira:

Povo do Rio de Janeiro! — trovejou.
E, sinthetico, o braço estendido:

Para São Christovão !...
O Imperador estava, rea.mente, em São Christovão.

na quinta da Boa - Vista. E a multidão, ululante, enorme,
formidável, com o tribuno á frente, desarticulou-se, com
as suas dez mil cabeças, rumo da residência imperia\
atravéz da cidade.

Ao ter noticia do facto, o gabinete despachou um
emissário, para prevenir a guarda do palácio de que não
devia consentir no contacto do povo com o monarcha.
E quando a mole humana alli chegou, e Trovão pediu
dissessem ao Imperador que o povo estava á sua porta,
a resposta foi steca, incisiva:

Sua Magestade não recebe...
O tribuno passou a mão pela cabeça.

• -- Para a cidade ! — ordenou.
E a multidão, que viera até alli pacifica, ordeira,

respeitosa, desandou para a cidade aos berros, quebrando
lampeões e vidraças, pelo caminho.

O Imperador não havia, entretanto, sido scientificado
do facto. E quando soube o que havia, indagou:

LOPES im®¥Jk©
— Por que me não vieram avisar? Pois, que vá um

soldado, a cavallo, atraz da multidão, e diga que volte,
que eu a receberei.

O cavallariano partiu, a galope, e encontrou a massa
popular, em gritos sediciosos, pela altura do largo do
Matadouro, hoje praça da Bandeira. Dirigiu-se a Lopes
Tro\ão, c deu-lhe o recado do soberano.

Voltai fez Trovão, indignado.
E, num dos seus rasgos;

Ide, e dizei ao monarcha, vosso senhor, que o
povo não volta nunca 1

E para a multidão, que o applaudia:
Avante !...

Nas vésperas de 15 de novembro, annunciou elle um
«mecting» republicano no largo do Paço, cm frente, mesmo,
ao palácio imperial. Preparada, a oguarda - negra- foi
misturar-se ao povo, aguardando o momento de agir. Trovão
subiu ao pedestal do chafariz:

Povo do Rio de Janeiro 1 — gritou.
Nesse momento, porém, um tiro estilou. A bala,

passando entre o peito c o seu braço erguido, perdeu-se
no vácuo.

Mata!... mata!,.. — rugiu o povo, atirando-se
contra o criminoso.

Soltai-o! — ordenou o tribuno, o cabello ao vento.
O povo saltou o bandido.

Entregai-lhe a arma ! — determinou em seguida.
E para o scelerado, abrindo o paletot, c mostrando,

no collete vermelho, o logar do coração:
Atira, ?a;r.lego! Atira, porqu?, aqui, é o santuário

da Pátria I...
Foi um deüroi.
Redigindo, com Sylvio Romero e Aiistides Lobo. a

(Xolumna Republicana» do ^Diário de Noticias», Trovão
era, na imprensa, o mesmo pamphletario sublme dos
n-neetings». Na tarde de 11 de novembro. Benjamim
procura.a, ancioso, Quintino Bocayuva, considerado O chefe
do movimento republicano. Não o encontrando, poz Trovão
ao corrente do que se preparava no Exercito.

E; isso verdade ? I... — exclamou o tribuno, os
olhos fulgurantes.

E com os olhos cheios d'agua:
Ah, meu amigo, muito obrigado! Só dos senhores

depende, hoje, a salvação da Pátria I Salvem-n'a e mais
uma vez o Exercito se recommendará I

A 15 de novembro, o grande propagandista achava-se
ao corrente de tudo. Nessa noite, não dormiu. Estava
na praça do quartel ás 4 da manhã. E, quando, ás dez,
as forças desfi.aram pelas ruas da cidade com Deodoro
á frente, o povo, ao chegar em frente ao «Diário de
Noticias», á rua do Ouvidor, prorompeu em aedamações •.

Lopes Trovão!... Viva Lopes Trovão!... Falle
Lopes Tro.ão !...

O tribuno appareceu, sublime, á janella. Estava radiante.
Povo! — gritou. — O momento não é da palavra;

6 da acção !
E num gesto de proclamador:

Viva a Republ.ca I...
Foi esse, talvez, o momento decisivo. Até então,

Deodoro se não havia decidido. Tal foi, porém, o delírio,
que elle próprio tirou o seu kepi, na primeira saudação
ao novo regimen.

Incorporando-se ás forças, marchando deante d cilas,
Trovão chegou em frente ao Arsenal de Marinha.
Wandenkolk esttndeu-lhe a mão.

Sempre na frente; não? — disse.
E Trovão:

E' o meu destino !
(CONTINUA NA ULTIMA PAGINA)
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a noiva do luiz ™ ALMIRANTE JUSTINO RIBAS V

A grande preoccupação daqúéllé joven mun-
dano brasileiro era arranjar um casamento rico.
De -origem modesta, portador de um diploma de
bacharel, não fora dos mais desafortunados. En-
contrara amigos poderosos que lhe deram a mão
e com esta, um emprego vantajoso, quasi uma
senécura, em uma das mais aristocráticas repar-
tições do governo.

Solteiro, distineto, intelligente, vestindo com
elegância, Luiz de Viveiros podia ter existência
socegada e feliz se não fosse aquella idéa de ca-
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Ella - Sabes ? Quero-te muito, muito...
Elle — Nem é possivel me quereres pouco!

samento. Certo, elle não pensava em amor. Peti-
sava, porém, no futuro, na necessidade de cs-
tabilizar a sua vida, de consolidar a sua inde-
pendência, de resolver b problema econômico da
sua velhice,. e não via, entre nós, a solução para
o caso. As moças pobres que o desejavam, elle
não- as queria. E as ricas, sabedoras do seu
propósito interessei™, não entravam, sequer, em
entendimento.

Achava-se Luiz de Viveiros nessa situação,
quando começou a chegar, cm 1922, famílias
estrangeiras para as festas do Centenário.

--Agora, sim, — pensou elle. — Quem
sabe se não apanharei, desta vez, uma millionaria
argentina ou americana?

Firme 'nessa idéa, correu ao alfaiate <e en-
commcndou uma farta provisão de roupas. Mu-
dou de quarto no hotel, passando para apo-
sentos melhores. E havia acabado de assumir uns
ares de importância, quando chegaram, hospe-
dando-se na mesma casa, uma senhora do Rio
Grande do Sul, c duas filhas mais ou menos
maduras.

—-E' riquíssima! — informou o dono do
hotel. — Dizem que tem mais de cincoenta mil
contos e está doida para casar as filhas!

Ante essa no-icia, o bacharel resolveu, pôr-se,.
.logo, em campo. A argentina e a americana po-

diam não vir, c o melhor seria, pois, que elle
se fôsse arranjando, mesmo, com a prata, nu
melhor com o ouro de casa.

As meninas eram feias. A mais nova, de
uns vinte c seis annos, era a melhor. Tinha,
apenas, um olho vasado, dentadura postiça, o
uma falta de gosto verdadeiramente espantosa.
Chamava-se Lydia, mas era tratada, na intimidade,
por Lidoca. A outra, de trinta annos, tinha a
boca répuxada de um lado. ia pôr dentadura,
e tossia a todo instante, annunciando a sua cáh.cU-
datüra á campa, com o auxilio da tuberculose.
A viuva, D. Alexandrina, falava, porém, de uma
terceira filha a Mundica. que ficara com o pa-
drinho em Uruguayana, e que icra a mais velha,
com trinta e cinco annos, e, na opinião das
irmãs, a mais feia e a mais doente.

Nada disso, porém, atemorizou Luiz de Vi-
veiros. Os cinco mil contos da velha tornaram-
se, para elle, uma obcessão. E foi pensando nelles
que abordou, um dia, a viuva, alludindo á pos-
sibilidade, que via, de ser seu genro. Encantada,
a matrona explicou-lhe:

Eu sei que o senhor se casaria com
uma das minhas filhas por amor^ unicamente
por amor. Eu tenho, porém, a adeantar que
a Lidoca, a mais nova, levará um dote de qua-
trocentos contos, em dinheiro. A Tutu, que é
a segunda, terá seiscentos contos. E a outra,
a Judith, que ficou em Uruguayana, levará oito-
centos. Quanto mais velha, maior é o dote.

A essas palavras, o bacharel fincou o dedo
no queixo, pensativo. E quando sahiu dessa po-
sição, foi para indagar, fitando a viuva:

A senhora, não terá, porventura, outra
filha mais velha do que Dona Judith?

Oi
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FUNDOS... COMMERCIAES
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üue é que vaes ver no Banco a esta hora, José ?
Quero ver a posição cios fundos ...
Então, fica .. .
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JARDIM IDO PECCADQ

.a.:m:o:r ide morte for CID FRAJSTCO
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Hontem, quasi a rugir, numa sensualidade Xj? Exausto, emfim, de tanta exeitaçào, vencido
Que punha em seu olhar de louca um brilho forte, /l£fi 0seu ím^ ^m selvagem pouco a pouco
Quiz ver até que ponto a minha mocidade I rSara! ^'a desfalleceu I1UU1 S0'UI^ m geinido,
Podia resistir ao seu amor de morte. liS^U ^m uulrinur'° abafade. sstraugulado, rouco.. .

Vibrava dentro delia, em cólera desfeito, fflj) E' que também vibrou minha sensualidade
Todo o instincto brutal de uma bacchante em fúria, | j Na luxuria paga de um deus ardente e forte.
E mordia-me a bocca, e arranhava-me o peito, ir5** Ella desfalleceu... a sua mocidade
Numa allucinação sublime de luxuria. Não pôde resistir no meu amor de morte!
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lia A MATÉRIA PRIMA BATU ALLAH M$

J^ feriados juntos, correndo no mes- ^g escondidos, teye o casal JL
T7 • j- • •. ° prêmio da dedicação reciproca, em ' Yf£/ mo lardim, visitando os mesmos lo- „„5 •_ ,, , Rf •¦ - - • ¦ J11 um- pimpolho de choro bravio como '% $

Criados juntos, correndo ud mes-
mo jardim, visitando os mesmos lo-

jj gares, divertindo-se com os mesmos
brinquedos, o Annibal e a Julinha,
primos por parte de pae, haviam
crescido até os 12 annos como bons
e excedentes- amigos. Ao chegar, po-
rém, a essa edade, o menino ficou
orphão, e pobre; e como o pae da
Julinha, o Sr. Medeiros Webster,
cbntjfiiasse a prosperar espantosamen-
te, achou o honrado capitalista que
era tempo de afastar de casa, sepa-
rando-a dar filha, a adolescência me-
lancolica do sobrinho.

O amor, quando sincero, é, entre-
tanto, o peior dos financistas. Para
elle, não ha ricos nem pobres, ouro
nem lama, banqueiros nem mendigos.
Ponham-lhe deante dos olhes um che-
que de alguns milhares de contos, e
elle preferirá a tudo uma perfumada
epistola de sentimento.

E foi isso o que fez e destes dois
jovens, collocados, um dia, entre a
Julinha c o Annibal. Adivinhando a
influencia do rapaz sobre o espirito
da menina, o capitalista insistiu, pa-
ternal, em mostrar o inconveniente
daquella estima, que- lhe parecia pre-
judicial á usina. Tudo foi, porém,
debalde, e de tal fôrma que, te.ido
o rapaz 20 annos, e a moça poucomenos de 18, fugiram os dois de Per-
nambuco, vindo empoleirar-se, como

, um casal de pombos amorosos, nesta
moita acolhedora e discreta, que é,
como se sabe, o Rio de Janeiro.

Dez mezes depois, vivendo anony-

mos, cautos, escondidos, teve o casal
o prêmio da dedicação reciproca, em
um pimpolho de choro bravio como
as ondas do Lamarão, e de olhar
doce, claro e derritido, com o assu-
car dos engenhos do avô. E iam os
dois continuar a safra, quando, pre-valecendo-se de seu prestigio poli-tico dentro e fora do Estado, o ve-
lho pernambucano lançou mão da
filha, arrebatando-a, por um estra-
tagema intelligente, aos braços do
primo e á boquita faminta do filho.

Desolado e sósinho, a embalar dia
e noite o paquenito inconsolavel, o
Annibal chorava, dia e noite, mais,
ainda, do que o pequenito. As la-
grimas, ao fim de algum tempo,
conseguiram, porém, ser estancadas,
e foi então que o encontrei, servindo
de mãe para o seu rebento.

-- E' seu ? — perguntei, encontran-
do-os na rua, e acariciando a cabe-
ça do pirralho, que orçava, já, pe-los dois annos.

E' — confessou o desventurado,
num suspiro.

Aquella resposta causou-me estra-
nheza, e eu insisti:

Só tem este ?
Só.
Não quiz ter mais ? — tornei,

teimoso.
--Não, — respondeu-me o infe-

liz, baixando a cabeça.
Mais tarde, ao saber do caso, ar-

rependi-me da minha insistência. O
rapaz possuía apenas um filho por-
que lhe faltara, para os dois, o prin-cp.nl. Faltáj:a-lhe'a matéria «prima»...
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LÓGICA MATERNA for JOHN WATZON
Separada do esposo, que lhe deixou um lindo menino de

cinco annos, Dona Dora Carvalho procurou para advogado
do divorcio o Sr. Dr. AUlrovando Muniz, a quem manifestou
a deliberação firme, inabalável, de não entregar o pequeno
ao marido.

Façam de mim o que quizerem, — affirmou
a jo.en senhora. -< Insultem-nie, calumniem-me, per-
sigam-me, internem-me numa prisão mas, do meu
filho, eu não me separo I

Habituado a esse gênero de processos, o illusttre
advogado procurou explicar, desde logo, á cons-
tituinte, qual era, perante a hi, a sua verdadeira
situação.

Pelo Código Civil, minha senhora, V. Ex.
só poderá ter a creança cm seu poder até os
cinco annos. A lei favorece russe particular, os
interesses do seu marido.

Mas, doutor, — obtempsrou Dona Dora,
» - isso é uma injustiça, é u na ignoavnia, é uma
indignidade !

Eu sei, minha senhora !
O meu filho foi criado por mim. com o

meu sangue, alimentou-se com o meu leite, cresceu no
meus braços !

-- Eu comprehendo, nrnha senhora !
As suas roupinhas, as suas toucas, as suas fraldas

yu

eram feitas por minhas mãos, bordadas pelos meus dedo»,
comprados com o meu dinheiro I

• Eu acredito. Dona Dora !
- Como é, então, que a lei vem arrancar dos meu.-»

braços o meu filho, pira dal-o ao pa-, qua náo
se incorun:o:lava com elle c que, pode-se dizer,
nunca o agradou, nunca o amimou, nunca o Lei-
jou ?

E' a lei, minha senhora !
• E em qaa 6 que se funda esta leí ?

insisiiu Dona Dora. cndir.-itanJo-s„- na cadeira, i|:s-
pondo-se para discutir.

Funda-se na tradição, na morai, nos pnn-
cipios estabelecidos.

Üoha Dora enfiou o dedo no queixo, vasco-
l.ejpii as idéas, pmsmi, barafustõú, e, de repente,
sah'u-se c un tsta:

Diga-me uma coisa, üm saneador espa-
"ia um puma Io d;- ssriiiènteã na propriedade a-
llieia. Nascem, crescem, prospsratu. De quem é
a plantação: é do lavrador oa do dono da ter-
ra ?

U advogado puxou o re'ogiò, coüsu'toú as hora.-, e,
tomando o chapéo:

Dá licença '!
E foi sahindo..
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Pois, olhe: se eu fosse homem, nào me casava com mulher honesta.— ?
- A mulher honesta custa multo mais caro ao marido ! . . .
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Certa vez — ha annos já — viajava
eu pelo interior do Estado, á procura de
uma sitióca onde pudesse, em logar pitto-resco e nemoroso, descançar estes pobresossos, triturados pela faina, á cata do pãode cada. dia. Sonhava com um pomar, uma
sébe de madresilvas, ura campo raso onde
os poldros corressem, crina ao vento, como
bandeiras desfraldadas, na liberdade dou-
rada do sol. Pouca cousa e para poucodinheiro.

Nada do que vi me. agradou. Conti-
uuei a ciganear de fazendola em fazendola.
conhecendo toda a fauna humana que mou-
reja por esses cantos da provinda, jáamigo dos cabocls ident"ficado com seus
costumes, acostumado com sua frugalidade
e com os mais bizarros modismos do fa-
lar caipira.

Em agosto — mez nostálgico d'as
queimadas — fui parar numa zona que me
impressionou pela preguiça encoscorada
dos seus habitantes.' Nenhuma iniciativa,
nenhum amor ao trabalho. Na pequena
cidade, onde me aboletara no peor hotel
de que guardo, memória da íninha vida
andeja, só vi indivíduos fakirizados. no
«f r-niente», imbeclizados pelo silencio e
embrutecidos pela canninha. Passavam ho-
rãs e horas f..mando nas soleiras das ça-s:s, vendo a vida passar, desinteressante,
e inerte, uma vila escorregadia, liza, sem
emoções, sem incidentes, sem novidades.
Até sem mexericos! Cousa de espantar...

Contaram-mé_ que, a emas duas léguas
dali, havia um s'tio que talvez me servisse.
Aluguei duas mulas; uma para mim, outra
pira um camarada volante, que a custo
arranjei, o qual me' serviria de guia e
xcicerone».

Ao choto das cavalga luras, parrimos,lerdos, vagarosos, porque tudo era pregui-coso ali: até as bestas. Atravessámos vas-
tas regiões incultas, abandonadas, tão fa-
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lhas de vegetação útil que me impressio-
naram. E perguntei ao meu guia, que sechamava Nico, e que modorrava beatifi-
camente no serigote:

Como isto é triste, nhô Nico...
Tudo sem plantação,

E elle, como um eco:
E\ Tudo sem prantação ....:

Seguimos. E eu:
Que terras esquisitas. Isto não dánada, nhô Nico?
E' como o senhor vê. Não danada...

Caminhámos mais. A mesma paiza-
gem. E eu:

Nhô Nico, as terras são nianinhas ?.—-E' como o senhor vê. São mani-
lílias, sim senhor ...

Continuámos a jornada. E eu, emba-
raçado:

- Mas não dão nada mesmo, nhô
Nico ? [ . . 1 !

-•-Quár...
-Tudo assim, sim senhor, unha de

gato, barba de bode...
De repente, como um oásis- verde

miraculoso, vi, no cocoruto de um morro,
um cafezal virente, basto, ramalhudo, lin-
das laranjeiras afestoadas de fruetos, uma
roça de milho já colhida, signaes de
arrozaes vastos, recem-celfados.

--E esta! — murmurei, embatucado.
Até ali. terra infecunda e liza, como si a
lepra da esteribdade a houvesse calcinado;
de súbito, um paraíso em flor...

E perguntei nhô Nico, intrigado:
Que diabo é issso, nhô Nico. Co-

mo c que alli a terra é tão fértil e o
cafezal dá que é uma belleza, e atrás
tudo é rajso, como um campo de maldição?

O homem fez um muchôcho, muito
admirado, e respondeu, como si dissés~c
a cousa mais banal do mundo;

Isso 6 porque elles prantáro, uái!
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Team do Flamengo que venceu galhardamente o seu valoroso contendor Vasco da Gama peloScore de 2 x o. domingo passado. Nos medalhões vêm-se diversas phases interes-
santes do jogo que foi assistido por cerca de 20.000 pessoas.

Dois aspectos da procissão de Corpus Christi, no domingo passado
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Festa dos pescadores, na véspera de São
Pedro, na Praia Vermelha,

Missa Campal na Praia Vermelha, mandada ce-
lebrar pelos pescadores, na manhã do dia 29.
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as cravinas -» QIOVANNI MORELLI
Quando, no verão de 191'4, aquella éncaii-

tádora brailseirinha. regressou da Itália, sem o
marido, para fixar residência em Petropolis, eram
desconhecidas alli, inteiramente, as cravinas côr
de rosa. Portadora de um único exemplar da
planta exótica e delicada, era, 

"pois, 
com um

zelo, com um ciúme, com uma avareza exas-
perante, que ella recusava ura galho, um rebento,
uma simples muda da sua soberba caryophylla-
çca, ás numerosas senhoras que lh'os pediam.
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Contra a avareza ha, entretanto, uma força
irresistível: a paixão, o amor, o Ímpeto violento
do coração. Sovina para toda gente, a encan-
tadora senhora patrícia havia de ser, fatalmente,
vencida, dominada, subjugada. E isso aconteceu
quando, ao despedir-se delia, em doce intimidade,

na madrugada em que devia partir para a França,
onde ia servir como medico, o Dr. Rosalvo Pei-
xoto lhe pediu, entre dois beijos, uma provasincera, digna, infallivel da sua dedicação.

A. prova da minha dedicação a ti ? -.-
gemeu a formosa divorciada. — Vaes tel-a.

E sizuda:
Tu não ignoras que eu sou tão ciumenta

das minhas cravinas cor de rosa, como dos bei-
jos da minha bocca. Tenho-as aqui, na minha
alcova, para melhor exprimir a veneração com
que as cultivo. Só m'as levaria quem m'as viesse
buscar aqui, á mesa de cabeceira, com um pe-daço do meu coração. Foste tu, como sabes,
o primeiro homem a quem beijei com amor.
Serás, portanto, a única pessoa que levará desta
casa um rebento da minha cravina.

E, dirigindo-se, a arrep.inhar a camseta de
seda, á mesa da cabeceira da cama, tornou um
vaso minúsculo, em que havia uma pequena muda
da planta preciosa, e <cntregou-lh'o, com tíni beijo:

— Toma. Leva-a! E' o meu coração!
Dois annos depois, conseguida uma licença

para tratamento de saudades, voltou o Dr. Rosalvo
ao Brasil. Chegado ao Rio, desembaraçada a
bagagem e abraçada a família, dirigiu-se á es-
tação da Praia Formosa, e correu á serra, paraver a sua linda divorciada e dar-lhe noticias,
as mais alviçareiras, da sua muda de cravina,
que deixara em Paris, coberta de botões. Ao
chegar no meio da serra notou, porém, que o
jardim de um seu amigo, plantado á margem
da estrada, sa abria, magnífico, em um grandelençol côr de rosa. Nas vizinhanças da cidade,
era a mesma fartura; todos os jardins, princi-
palmente os dos solteirões, abriam-se em era-
vinas roseas, que perfumavam tudo, em redor!

Surpreza maior aguardava-o, porém, ao fim
da viagem. Acabava elle de saltar na estação,
quando, ao olhar para um taboleiro de flores,
viu-ô todo côr de rosa. Correu ao vendedor
e pediu uma braçada:

-Quanto custa o maço? — indagou.
-Cinco .tostões! — informou o homem.

A cravina côr de rosa havia se tornado,
em dois annos, a flor mais barata de Petro-
polis!...
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Desembarque do novo embaixador da Bélgica Festa do Livro, na Associarão Christã (\c Moços
no Brasil, no cães do Porto
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Sclccta assistência no salão nobre do Centro
Paulista no dia commeniorativo do i.o ren-

tenario de Francisco Õctáviano.

Mesa que presidiu a sessão com que o Ccn-
tro Paulista commcmorou o centenário •
do nascimento de Francisco Octaviano
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Fuibái-que do dr. Torres Diaz, embaixador do Despedidai das senhoras brasileiras -a embava
triz do México, que com seu esposo re-

grèssa ao grande pai/ amigo.
México, de regresso á sua Pátria.
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A Procissão de S. Eonçalo por flndré Brum

CD

Numa aldeia da nossa provinca festejava-se emtempos idos S. Gonçalo, casamenteiro das velhas. Ha-via de manhã festa de igreja, de tarde procissão eá noite bailarico, arraial e fogo de vistas. Na con-
fusão própria de tais folguedos sempre algumas don-
zelas de cincoenta para cima conseguiam arrumar as
coisas de tal geito que, dahi a mezes, tivessem de
casar meia dúzia dellas.

Veio a Separação acompanhada de todos os seus
rigores e deixou de se fazer a festa com profundodesgosto das devotas. Ultimamente, porém, dado quenos reaproximamos um pouco da Santa Sé e que,dentro da letra da lei, têm sido permittidas, aqui é
além, procissões e romarias, as velhas da aldeia em
questão procuraram o seu prior para que resttaurasse

•a tradiccional festividade. O sacerdote, pelo sim, pelonão, quiz ouvir primeiro o regedor, que é também
alveitar e ferrador para nos servir quando fôr pre-ciso.

— «A procissão? disse este, cocando a guedêlha
e pondo de parte meias solas de ferro que estava
deitando a uma burra. Sim... Não ha duvida. .. Mas
sem falar com o - nosso, administrador é que não...

O prior montou no seu cavallicóque e foi, dalli a
duas léguas, á sede da administração expor o caso.

O administrador escabichou o ouvido com um palito,
que estava mastigando como sobremesa do almoço,
e explicou: .,. c - .

— «A procissão?... Cá por mim... O prior é o
sr. governador civil. E* muito exquisito e fôrma torta.
Para mais, a política anda agora muito mechida. O
melhor seria o senhor prior ir pedir autorisação á ei-
dade, não vá eu metter-me num sarüho sem precisãonenhuma.

O pobre prior enfiou-se num comboio e foi á ca-
beca do districto.. Pediu para fallar ao governador ei-
vil e conseguiu ser introduzido no gabinete de S. Ex."
Este nosso amigo é um democrático assanhado,
firme como um penedo nas suas convicções e, mal o
padre esboçou a sua pretensão, cortou-lhe o az com
a manilha de trunfo.

— Sim, sim, bem sei... A tradicção, a velha alma
portugueza, as crenças dos nossos avôs... Isso paracá não pega. Começa-se assim por uma festasinha

de igreja e, daqui a pouco, temos ahi a Inquisição. Seas suas velhas querem casar, para isso têm o registo
civil. Cá por mim, sou fiel aos velhos princípios do
meu partido c, emquanto fôr governador do districto,
a reacção não.. deitará as unhas de fora sem quélhas corte. Sinto muito, sr. sacerdote, não lhe poder seragradável; mas não posso... Não posso e não quero".- .As pessoas a quem o prior relatou a conversa dis-seram todas em coro.-

Ali não ha nada a fazer. Aquelle diabo é teimoso
como um jumento e torcido como um saca-rolhas.
Só um milagre era capaz de o convencer...

E, ao contar ás velhas da aldeia o fracasso da suatentativa, o prior concluiu também:
Ali só um milagre...

Succedeu que, nesta altura, vieram chamal-o parair sacramentar o velho Mathias, que estava «in arü-culo mortis». Mathias era um santo varão, pairiarcharodeado de uma cáfila de filhos, netos,"~ bisnetos""«'
tetranétos, cidadão irrepreensível, christão exemplar eespelho de virtudes de toda a espécie, peso e ta-
manho.

O prior foi lá, confessou-o, absolveu-o dumas li-
geiras culpas, que mais eram escrúpulos de cons-
ciência do que propriamente peeeaios, e, depois de oungir, teve de súbito uma idéia.

O' seu Mathias! dsse elle ao moribundo. 0 se-nhor com todo preparo não pode deixar de irdireitinho para o céu daqui a pouco. Ora passa-seisto, e aquillo — aqui contou a pretensão das devo-tas e a teima do governador civil - c, vi5tD só ummilagre poder torcer aquelle cidadão, era muito favor
o meu amigo tratar-me disso lá em cima, na CorteCeleste para onde vaj,

Pois sim; deixe" o caso commigo, prometteu oMathias. Farei tudo o que poder.
E nisto fechou os olhos, exalou o ultimo suspiro

e foi parar, como o prior previra, ás portas do céu.
* * *

S. Pedro recebeu-o de braços abertos.
Olá, seu Mathias I Meu caro amigo 1 Este céusi-

nho é todo seu. Ha muito que tinha cá o seu lugar
garantido e faça de conta que está em sua casa.

Mathias, muito Usongeado com este acolhimento",
tratou de aproveitar a maré c explicou o caso a s!Pedro.

O' velhinho, disse-lhe este, tem paciência; masbem sabes que isso de milagres não é a minha es-
, peciaÜctade c nem sei como se fazem. Para mais, te-

nho aqui um trabalho de seiscentos anjos: conferir
os registos de entrada, negar entradas de favor, etc,etc. Quem podia oecupar-se do assumpto era Santo
Antônio, que é thaumaturgo de nascença e faz müa-
gres como quem bebe água. Mora ali adiante, ao péduma fonte, que ha logo á esquerda, virando deste
paraizo para a direita.

O Mathias foi lá. Santo Antônio, de quem fora
sempre devoto na terra; acolheu-o o melhor possi-vel, ouviu a historia; mas por fim, um tanto emba-
raçado confessou:

— Meu caro Mathias, eu realmente fiz alguns mi-lagres salvando o meu pai da forca, fallando aos pei-xinhos,- fazendo vicejar as vidas mortas; mas aqui
para nós, a minha capacidade mÜagreira não chega
para. este caso. Mais fácil me seria partir e concer-
tar as bilhas das o.ize mil virgens do que convencer
um democrático de boa tinta a deixar fazer uma
procissão. Isso só Deus Padre, que tudo pode e tudo
manda... Peça-lhe você uma audiência e verá o queElle diz.

Mathias pediu a S. Continuo para ser recebido por-Deus Tadre e, ao cabo de algum tempo, foi levado porS. Servente á divina presença. Deus Padre estava
atarefadissimo a assignar o expediente das varias di-
recções geraes do Universo e, tendo prestado um
ouvido um tanto distraído á exposição do supplicanté,
no remate disse-lhe paternalmente:— Você vê-me aqui cheio de afazeres, tendo' queacudir a toda esta obra formidável da Criação e

vem-me falar da sua aldeia, um infinitamento pequenodesse grão de areia invisível chamado a Terra, queEu mal sei onde pára na confusão tremenda do In-
f inito...

. P_poJ)re_ Mathias sentia:se muito mal á vontade
diante do Supremo Àrchitecto 

'do* "Universo"," "que, 'sor- "

rindo, o despediu dizendo;
— O' Mathias, tenha paciência; mas, visto tratar-se

de um àssümpto de mulheres, porque não se entende
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- você com Nossa Senhora ? ...

— E' boa idéia, é, concordou o Mathias. Com
licença de Vossa Divindade...

E foi á procura de Nossa Senhora, por quem
tivera sempre o maior affecto c devoção, cujo andôr
carretara muita vez nos tampos em que cada qual
podja á vontade carregar com o que lhe apetecesse
e cuja imagem sempre peniurára á cabeceira de seus
filhos, para que Ella os guiasse e lhes desse boa
sorte.

Nossa Senhora - - como diz a cantiga popular —
eslava fazendo meia com linha feita de luz e um no-
vi-lo de lua cheia...

Mathias beijou-lhe com unção a fimbria da túnica
modesta e puríssima e explicou o seu caso. Nossa
Senhora ouviu-o e, ao cabo da historia, teve um sor-
riso de infinita doçura para dizer ao seu velho de-
voto, que a mirava extasiado:

— Meu bom Mathias! Nunca fui na terra senão
uma simples mulher, que Deus houve por bem es-
colher para Más de seu Filho. Nunca fui senão isso:
uma mãe. Do curral d: Bethlem'' á cruz dó Calva- ¦
rio, só vivi para o meu Jesus u não entenJo nada de
politica. Nem sei mesmo como uma nuíher se pode
interessar por essas toices, quando haja em casa um
berço para embalar e linho para fiar. Aqui no Céu,
sou para ouvir os que choram c não,-para attender
os que discutem. Fala, portanto, a meu Fílno. Niri-
guem melhor do qua elle conhece os homens por
quem se sacrificou e morreu, como sabes...

E lá foi o nosso Mathias á procura de Jesus
Christo.

*'?'*

Jesus, mal avistou o bom velhote, abriu-lhe os
; braços e, ao sentir-se apertado aquelle peito onde reside
j toda a verdade e toda a bondade, Mathias viu-se
! nessa hora consolado e compensado de quantos c di-
i ficeis trabalhos na vida tivera para ser sempre uma
; alma simples e uma pessoa de bem.

Cresceu-lhe no coração uma grande alegria e fi-
• cou, desde logo, convencido de que não deixaria de
1 ser attendido desta vez e conseguir emfim o desejo
; do sr. prior e das boas devota; de S. Gonçalo.

Explicou-se, repetiu a his.oria que já tinha con-
lado quatro vezes e ficou, muito animado, á espera

i da decisão.
Porém Jesus, pondo-lhe no hombro uma mão fra-

terna, acabou por lhe dizer, com um olhar velado de
tristeza:

— Mathias, deveras sinto não padir ser-te agrada-
vel, mas vou dizer-te uma coisa que te peço não re-
pitas para não desconsolar algumas almas que ainda
de Mim esperam. Os homens já me não interessam...
Desci outr'ora á terra para os salvar, trataram-me
mal, como sempre tratam aquelles que só cuidam de
mes fazer bem; mas isso seria o menos. Flagela-
ram-nie, coroáram-me de espinhos, crucificaram-me,
cravaram-me no peito uma lança, chegaram-me aos
Jabios que pediam água uma esponja embebida em
iel e, por fim, jogaram-me a túnica aos dados; mas
tudo isso, repito, não seria nada. Os homens de então
nao me conheciam e Eu vinha fazer um mundo novo.
O que-me-separa dos - homens de hoje é que,- depois

das minhas doutrinas se terem imposto pelo meu sa-
crificio e pelo sangue dos martyres, quando ellas de-

viam ser, com a redempção de seculares escravidões,
a orientação dos corações e,- dos espíritos, o consolo
dos tristes e o amparo dos humildes, os homens, só
escutando a voz dos seus peores instinetos e do seu
mais feroz cgolsno, as cteixeai falsear e desvirtuar a
cada passo por certos especuladores e traficantes que
Eu expulsaria do templo, sa lá voliassc... Que se
avenh.am, pois, uns com os outros, que se devorem,
que me neguem cada dia e me esqueçam total-
mente, como Eu quero csqucccl-os. Has-de ter no-
tado, Mathias, que, ha muito tempo e principalmente
nestes últimos annos, não tenho olhado nada por
aquella humanidade...

E basbante falta lhe tem feito, meu Senhor,
jjoís só do céu, com Vossa licençi, podia vir o re-
médio aos muitos males que a affligem...

Pois, enquanto estiver amuado com a Terra
escusam de me falar nos homens. Não merecem, na
sua maior parte, que se lhes ligue importância. Tu és
dos poucos que me entendeu e a quem prometti o
Reino dos Céus. Como vês, não te faltei. Deixa-te
por ahi estar, vai gosaaio esta bemiventuranç.a e não
te incommodes com aquella gente, que não vale a pena...

Mas é que eu tinha promettido ao senhor
prior...

Jesus, yéndò a desolação do Mathia; e, no fundo,
tendo ainda um fraco por esta triste sucla de ingra-
tos e de cegos que nós somos, pensou um bocado e
disse por fim:

~ Olha, Mathias. Fala ao Espirito Santo, que não
tem nada que fazer senão andar por ahi pairando.

O Mathias foi correndo á cata do Espirito Santo.
O terceiro elemento da Santíssima Trindade andava,
sob a sua forma tradiccional de pomba, esvoaçando
pelas celestes paragens, e, quando o solicitante conse-
guiu que elle pousasse um üutaaíe pira o ouvir, Ma-
thias recommcçou a sua historia pela quinta vez, re-
matando-a com a seguinte gracinha:

—... Ora, como no meu paiz todos mais ou me-
nos se deixam levar par espirito santo de orelha, não
lhe custaria nada ir lá abaixo e dizer ao ouvido da-
quelle governador civil teimoso qualquer coisa a nosso
favor.

Livra, meu amigo! atalhou o Espirito Santo,
sacudindo as azas. Com aquella gente não quero
nada. Deus Pacfre me livre de tornar a andar nas
boceas do mundo.

Como assim? perguntou o Mathias.
E" como te digo. Acima da tudo o que mais

me irrita contra a Terra, onde não espero voltar, é
a má lingua de que tenho sido victima...

Ora essa? Que me conste... interrompeu o nos-
so amigo, que não percebia nada.

—- Ainda queres peor ? Fui Ia uma vez e com
pouca demora. Ia de pássaro, como agora me es-
tás vendo. Pois nasceu Jesas e ainda haje par lá se
diz á bocea cheia que foi por obra e graça minha...
Safa, que já é ter má lingua 1...

O Espirito Santo bateu as azas, o Mathias desis-
tiu e aqui tem V. Ex.1 porque não" haverá tão cedo
na tal -aldeia- a procissão de S. Gonçalo.
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Ihegou o Inferno Violento...
Viram-me a capa ? d)w tal ?
#ois, enorme soHimento
©'cilas tem
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Assistência á destribuição de diplomas
aos Alumnos do Lyceu de Artes c
Officios, mantido pela Sociedade
Propagadora das Bellas Artes.

Mesa que presidiu a cerimonia dé entrega de
diplomas. venJo-s? o sr. Mozart Lago, repre-
sentante do Ministro da Justiça, entregando
o titulo a uma das alurrinàs da conhecida

casa de ensino.

_|S _E^ .- jt*Hr»J—t a JMH _5_F_i_A^^B&^rf^fc_^^&» ^Hjr"^^

¦^..A-BrQH -Bvitlfll^uHBUE V^ Íb_uIx E^9 B

____^H _____v^S*____i_^______r ^v _H By' ^v _^I^^_K_^I ^H w^^B H_t_H
__¦; ____w ^|KriH _^____^____r _^B^^^rZ*__p^!v£3^^p^^y^^v ^^^^T ' *»^h

_^_E_sK-:'_M_ft^.v^^^'-• ¦ ,71, . tf^__^^B^»!IB "Ww *¦

I 
'¦

•7 "- . . '¦*-..: .6» ;« 
'

Compromisso das alumnas juvenis á Cruz Vermelha, na Escola Nilo Péçanha.
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Dois aspectos da cerimonia effectuada na Escola Mitre, em homenagem ao estadista argentino.
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MISSÃO PORTUGUEZA por GÀSTÀO PENALVÀ

Quando voltou de Portugal a commissão
Mourao, que lá fora contractar gente para pre-encher os claros da nossa esquadra, após asbaixas occasionadas pela maluqueira de 191 o,vieram em.magóte, cada um com a sua trouxa,'a sua jaqueta e a sua immensa vontade daconhecer «ce beau pays de Cocagne:» sàpatei-ros, ferreiros, marceneiros, engraxates, cocheiroshorteloes, padeiros, alfaiates, moços de frete éde cavallari;a. Nenhum marinheiro.

De maneira que foi um trabalho insanoeducal-os nos princípios mais rudimentares damarinharia.
Não conheciam parte alguma do navio, nem

patavma da complicada nomenclatura náutica. Alémdisso, nem todos possuíam certas qualidades mo-raes imprescindíveis ao marinheiro moderno. Ti-nham vícios; alguns bebiam como esponjas, econfirmando a sentença — «in vino ventas» —
punham-se a dizer inconveniências, quando a ca-chaça lhes subia á cabeça.

Recordo-me de um, embarcado no «CarlosGomes», em Toque-Toque, que um domingo re-
gressou da Ponta da Areia em mísero estado
quasi nú de tanto que bri?ára em terra, e accu-sando alagamento de vinho em todos, os com-
partimentos. Entrou pelo navio a dentro comoum possesso, partiu de alto a baixo o espelhoda coberta, fez em cacos o retrato de MarcilioDias, e bradava com voz de stentor:-- São uns patifes. Prometteram-nosr este mun-do e outro. Que habiamos de ter instructores

|f 
de navegação, d'artilharia e de torpedos, e imes^res

fs.de esgnma, de musica, de gymaastica e até de
jg dansa. Calhordas! Não se biu nada. E' travalhar
s|" como uns vurros, e vacalhau pelas tripas
ss • Um escândalo.
II . 0utros eram excellentes sujeitos, muito res-

peitadores, cumpridores dos seus deveres, extre-mados na vigilância nocturna, mas excessivamente
apaisanados. Jamais lhes entrou na cabeça o ar-tigo mais comesinho da disciplina militar. Tra-tavam-nos como a iguaes; consideravam o com-mandante um patrão, e o immmediato a donada casa.

Não fazia muito que essa leva de bravoslusitanos havia aportado á Guanabara. Era horade inspecção a bordo de um navio em que mui-tos embarcaram, e o immediato notou que umdelles deixara de obedecer ao toque, teimandoem ficar fora do seu posto. Chamou-lhe a at-tenção com aspereza:
Então, seu malandro? Hora de inspecçãoe você ainda fica sentado, a fumar cachimbo!Vá para o seu logar.

O gallego rebarbou. Ergueu-se a c^s^o ba-teu na p^rna a cinza do cachimbo, e lá se foiresmungando:
Ora essa é boa! Este gajo, que anda

por ahi todo o dia de mãos nos bolsos a pas-seiar pelo navio é que me vem chamar de ma-landro!
E encostou-se á amurada de bombordo, aolhar o mar, com uma saudade atroz de Portugal.
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HENRIQUE SEGUNDO
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eons-.cçEiRO xx
(hc-rique scgundo: p»há)

IIIHIII
llllllll Dona Rola m HENRIQUE SEGUNDO

— « Não desminto o meu nome: sou tão boa,
Tão peqnena e sem fei. -.» E, de repente,
A atalhar Dona Rola, toda gente
Lhe pergunta, a sorrir: «Porque não voa?»

Dona Rola, porém, não se resente

Quando d'isto se falia; e até perdoa
Se alguém lhe faz essa pergunta á toa

Que a uma bocea gentil não se consente.

Tendo o corpo de uma ave e a aza de pomba,
Dona Ro!ita, que jamais foi tola,
Toda a vez que isso faz, da gente zomba.

Ella sabe o que diz; e eu certifico :
Vi-a aos lábios do noivo: Dona Rola
Ama até como as rolas : .pelo bico !

IIIHIII
llllllll



A MAÇÃ 4 de Julho de 1925

(,CONTINUAÇÃO)

tà©W\ TTLÒirJLo
Assentada a adhesão da Marinha, o povo carregou

o tribuno para um botequim das visinhanças, á rua i.»
de Março.

Vamos beber pela Republica! — pedia a multidão.
Lopes Trovão mandou descarregar bebidas. Ao fim.

; indagou do empregado quanto era.
-- Quarenta e cinco mil e oitocentos.
O tribuno vasculhou os bolsos. Achou, apenas, onze

mil e duzentos.
Mas aqui tem o resto! — disse.

E despojou-se, alli mesmo, entre as acclamações do
povo, do seu relógio, da sua corrente, d.i sua abotoadura
de punho.

Estabelecido o novo regimen, Trovão nada pediu parasi. Não foi deputado. Não foi senador. Não foi ministro.
Amigo de Deodoro, só o procurava para pol-o em accordo
com o sentimento popular. E assim veio, pela Republica
a dentro, illuminado pslo seu grande sonho, a odiar os
tyrannos c a amar, cada vez mais, no meio das suas
vicissitudes, a Republica de que fora o verdadeiro baluarte
no meio do povo.

Em 1904, appallou para o povo carioca, em um pleito 
~

político. Tratava-se de uma cadeira de senador, a queconcorriam Lauro Sodré e Andrade Figueira. Eleito, foi
depurado, sendo reconhecido Lauro Sodré.

Estabeleceu-se a discussão:
— Se V. Excia. foi o eleito, não deve temer um

novo julgamento, — reptou o tribuno. — Renuncie, e
appellemos para um pleito livre, compromettendo-nos ambos,
como homens de honra, a respeitar a vontade popular I

Lauro Sodré soffria, porém, nessa tempo,, de uma
moléstia no ouvido esquerdo. Não ouviu o repto. E ficou,
mesmo, na cadeira.

Recolhido á pobreza e á velhice, Trovão metteu-se
«11 uma casinha do Meyer. A's vezes, vinha á cidade
espairecer, conversar com os moços ou reavivar as saudades
com Coelho Lisboa e Sylvio Romero. Sylvio morreu, porémMorreu, também, Coelho Lisboa. E o grande propagandisralá se deixou ficar no seu canto suburbano, pobre mas
orgulhoso, a rejeitar as dádivas do Tnesouro publico,tão disputadas pela familia dos republicanos de ultima hora,
que morrem millionarios...

A nação não. me deve nadai — diz.
E limpando na ,língua o seu monoculo:

Eu é que devo ao povo a alegria de ter sido oseu braço, no dia em que elle quiz abalar um throno!...
Lopes Trovão é, hoje, uma ruina. E que ha mais belloe respeitável que as ruinas, quando ellas são gloriosas?.'..

PLUTARCHO

Cabellos á Inglez* e Ia Garçonne
Botelho, especialista a domicilio. T.S. 1504

Jesus manda amar aos pobres,Aos tristes, aos desgraçados, 
'

Manda amar aos inimigos,
Quanto ímais aos namorados I

Preserva-te das mulheres até os vinte an-nos; foge d'ellas depois dos cincoenta — ALE-XANDRE DUMAS. -

1 ÁGUA DE COLÔNIA cara,
mas superior a todas as
outras.

PÓ DE ARROZ barato mas
bom

EM UM BAILE:
A tua filha Anna é formosíssima, masnão tem cinco réis de dote — observa a amigaricaça. rt
Não se casará nunca a minha pobre pe*quena! — lastimou-se a mãe suspirando.Os seus lindíssimos olhos farão as vezesdo dote, que lhe falta — redargue a dona da casa

para a consolar.
Confio pouco ...Repara como o conde lhe faz a corte,ama-a. Casará com ella... olha; offerece-lhe o

braço...
A mãe solta outro suspiro e replica:

™ 
~ ° braÇ°J sim> a mã0> não... — EDUAR-DO DE NORONHA.

Gonnorrhéa e suas múltiplas complicações (oystites,oro uts, prosr.atit-s, eto.l, Leucorrhéa 'flores bran-oas;, rvielrltes: cura radical em poucos dias por meiode ínjeoooes mtramusoulares de efíeito garantido.

j)r. Suiz Sampaio
Das 10 ás 2 horas, na r. Marechal Floriano, 55 (antiga r. Larga)

Telephone Norte 51Ô4
Das 4 ás 6 horas, na r. Rodrigo Silva, 26 ;: Te!. 6181 Central

O luxo das mulheres é tão dispendioso,
que e preciso ser muito rico ou muito doido
para sustentar uma. O melhor processo é amara mulher do próximo. — ALPHONSE KARR.

•«-«—ibma mirai!
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OBRAS DOfiiiill
(HUMBERTO DE CAMPOS)
DA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS

»'••'•'«-*.

0 escriptor mais lido e popular do Brasil
«•• • • * •

0 autor mais alegre!

0 humorista mais subtil!
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A apparecer até o fim do mez:

Pombos de Mahomeí
Volumes já publicados:

VALLE DE JOSAPHAT 18.° milheiro, br. 5$, ene. 6$500
0 TONEL DE DIOGENES 16.° milheiro, br. 5$, ene. 6$500
A SERPENTE DE BRONZE. . . 12.°milheiro, br. 5$, ene. 6$500
GANSOS DO CAPITÓLIO 15.° milheiro, br. 5$, ene. 6$500
A BACIA DE PILATOS 12.° milheiro, br. 6$, ene 7$500
A FUNDA DE DAVID 6.° milheiro, br. 6$, ene. 7$500
GRÃOS DE MOSTARDA  6.° " 5$, " 6$500

Cada volume contém 120 chronicas maliciosas e do mais
fino espirito, destinadas a fazer rir o homem mais triste
_ _ _ e a sorrir a mulher mais melancólica. — — —

PEDIDOS A. —
LIVRARIA EDITORA LEITE RIBEIRO
RUA BETHENCOURT DA SILVA, 15,17 e 19
.:•:«.•:•;•:*«. RIO IDE JANEIKO VmmMMMMÚm'
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Engorda e dá vigor aos tecidos
"^¦«¦«¦=?M««'«™www»~^^

x/ir^PM^1" Í ° maÍS arCtÍV0 fortificante que existe. Uma colher de«VIGOGENIO» faz mais effeito que um vidro do melhor tônico.
As Mães que criam, os Anêmicos, as Moças pallidas, as Criançasrachiticas e Escrophulosas, os Exgottados, os Depauperados obtêm CAR-NE, SAÚDE, VIGOR e SANGUE NOVO, usando o «VIGOGENIO».
O «VIGOGENIO» é aconselhado:
l.o

TITE.
Para as pessoas Fracas, Magras e com FALTA DE APE-

2.o — Para as pessoas com EXGOTTAMENTO PHISICO ecerebral, NEURASTHENIA e Excita ção nervosa.
\:r:r^cAoPara as Pessoas em Convalescença. de MOLÉSTIAS IN-FECCIOSAS como FEBRE TYPHOIDE, grippe, VARÍOLA, etc Nes-tes casos o «VIGOGENIO» é de grande fêsuTtãdõ7~

4.0 _ Para <as SENHORAS GRÁVIDAS é muito recommen-dado, porque, devido ao seu grande poder nutritivo, augmenta a se-creçao láctea, concorrendo para a nutrição do pequeno ser em for-maçao.

TO nFM7.DPAannaS'C,RIANÇAS PALLIDAS, magras, de CRESCIMEN-
I?RnPm?nnD° 

C d£ 
T re^tad0 esPantoso> P°is é o to"'»APROPRIADO para esse Lm. POUCOS VIDROS produzem effeito

daTriahna 
"d°"Se '°g° AUQMENTO DE PES0 e melhor aspecto

t»uivH'°A 
" °,.<<VIG0GENÍ0» é o fortificante mais receitado pelas no-tabihdades médicas, como Miguel Couto, Austregesilo, Rocha Vaz e

GRA0NDEUeVAToRBR1LHANTES ATTESTAD0S. ^mam o SEU
MIGUEL COUTO, o mestre da Medicina, diz:«Attesto que tenho empregado em minha clinica particular e na

CELiIntf 
CpRFPAPAEnn0R-RE?ULTAD0' ° «VIGOGENIO», EX-

plLfRrEPREPHRENS.RvTfabTaçI0,Pe,a *" C0MP0S'ÇA0 -mo
DR. MIGUEL COUTO

Firma reconhecida.
Licenciado pelo D. N. de S. P. sob n. 833, em 20

t
11-919 A

Impr. « Cm H0EPFNER * C.. Ltd. - Av. Mem de Si, ajó^a - RIO
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Engorda e dá vigor aos tecidos
xat^^Ív!!!?1* ^ ° mais activo fortificante que existe. Uma colher de«VIGOGENIO» faz mais effeito que um vidro do melhor tônico.

As Mães que criam, os Anêmicos, as Moças pallidas, as Criançasrachiticas^ e Escrophulosas, os Exgottados, os Depauperados obtêm CAR-NE, SAÚDE, VIGOR e SANGUE NOVO, usando o «VIGOGENIO».
O «VIGOGENIO» é aconselhado:
1-° — Para as pessoas Fracas, Magras e com FALTA DE APE-1ITE.

2.o — Para as pessoas com EXGOTTAMENTO PHISICO ecerebral, NEURASTHENIA e Excita ção nervosa.
._^._.3.o _ Para as pessoas em Convalescença de MOLÉSTIAS IN-FECCIOSAS como FEBRE TYPHOIDE, grippe, VARÍOLA, etc. Nes-tes casos o «VIGOGENIO» é de grande resultador-

4.o - para as SENHORAS GRÁVIDAS é muito recommen-dado, porque, devido ao seu grande poder nutritivo, augmenta a se-creçao láctea, concorrendo para a nutrição do pequeno sêr em for-mação.

to nPM7,DP»artr,aS-CJRIANÇAS PALLiDAS. magras, de CRESCIMEN-
12™™?™°° C d£ Um reSultad0 esPan^o, pois" é o tônico"APROPRIADO para esse fim. POUCOS VIDROS produzem effeitovisível, notando-se logo AUGMENTO DE. PESO e melhor aspectoda criança. '

* LvK 
~ ° I^VIG00ENÍ0» é o , fprtificante mais receitado pelas no-tabilidades médicas, como Miguel Couto, Austregesilo, Rocha Vaz e

ORANDEUeVALORRILHANTES 
ATTESTAD0S) aff™am o SEU

MIGUEL COUTO, o mestre da Medicina, diz:
<<M^S}° Que tenho empregado em minha clinica particular e na

r°Fii°!ffi °nnCn MELH0R RESULTADO, o «VIGOGENIO», EX-
SJSSM5Sâ^MSyS,.p* - C0MP0S<ç«> -o

DR. MIGUEL COUTO
: ^ Firma reconhecida.

Licenciado pelo D. N. de S. P. sob n. 833, em 20-11-919
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